
 

 

Mulheres na atividade pesqueira em São Francisco de Itabapoana / RJ 

 

A comunicação que proponho apresenta um recorte dentro de um estudo maior, em desenvolvimento. 

O estudo maior, intitulado “Mulheres na pesca: mapa dos conflitos socioambientais em cidades do 

Norte Fluminense e Baixadas Litorâneas” tem como objetivo identificar como os conflitos 

socioambientais afetam o cotidiano de mulheres envolvidas na atividade pesqueira na região de 

estudo. Para esta comunicação apresento um recorte para o município de São Francisco de 

Itabapoana, RJ, descrevendo os resultados preliminares da pesquisa ali realizada. A interlocução com 

mulheres envolvidas na atividade pesqueira foi o método primordial de coleta de informações. 

Entrevistas em profundidade baseadas na técnica de história de vida, aportadas por conversas 

informais e observações em eventos públicos relacionados à pesca no município permitem descrever 

a diversidade de atuações das mulheres na atividade pesqueira. Algumas atividades realizadas por 

elas, tais como coleta de ostras, caça de caranguejos, filetamento de pescados, entre outras, 

comprovam a importância das mulheres na atividade pesqueira e desmistificam a percepção 

socioeconômica de que a pesca é uma atividade masculina. Além da descrição das atividades, nesta 

comunicação reflito também sobre os riscos descritos por elas para a execução da atividade, 

simplesmente por serem mulheres em ambientes públicos (ex.: estrada e mangue), bem como as 

estratégias que adotam para lidar com estes perigos. 


